QUER SABER COMO VOCÊ PODE AJUDAR NO FUTURO DE MILHARES DE CRIANÇAS?
O Governo Federal, por intermédio do Ministério da Saúde, está lançando uma campanha para combater a sífilis congênita e a transmissão vertical do HIV.  A transmissão de mãe para filho é a principal forma de infecção do HIV na população infantil e estima-se que atualmente o número de gestantes soropositivas chegue a 14.000 por ano. No caso da sífilis, esses dados sobem para 60.000 gestantes/ano. Reverter esse quadro é objetivo e responsabilidade também dos gestores de saúde. A mobilização dos profissionais de saúde e das próprias gestantes depende da sua participação. Tanto no caso do HIV quanto no da sífilis, o tratamento no período pré-natal é fundamental para a  saúde do recém-nascido, evitando que ele adquira essas doenças.

Veja como você pode ajudar neste desafio:
1. Prepare as equipes de Atenção Básica para oferecer os exames no primeiro e no terceiro trimestres do pré-natal.
2. Avalie a disponibilidade e demanda dos kits anti-HIV e VDRL.
3. Treine as equipes para aconselhamento pré e pós-teste no pré-natal.
4. Gerencie o fluxo de entrega dos resultados dos exames (para o tratamento ter eficiência, é preciso  ficiência também no retorno do resultado do exame).

5. Monitore a quantidade de medicamento necessário para atender à demanda gerada pela campanha. 

6. O seu apoio a um pré-natal bem-feito não deve se limitar a esta campanha. Você pode:

• Reproduzir as peças gráficas desta campanha.

• Negociar a veiculação gratuita do filme e do material de rádio da campanha nos canais de exibição local.

• Produzir materiais próprios que atendam às demandas do seu município ou estado.

• Buscar soluções conjuntas de logística e de comunicação com a sociedade civil, agentes comunitários e parceiros políticos.

• Para mais informações sobre a campanha e suas peças, favor entrar em contato através do e-mail campanhas@aids.gov.br ou pelo fone (61) 448-8018.

Lembre-se: fazendo o diagnóstico do HIV, o tratamento e o acompanhamento adequado (durante a gestação, o parto e após o nascimento), a transmissão do HIV da mãe para o filho pode reduzir de 25% para 1%.

Quanto mais rápido o diagnóstico, mais barato será o tratamento e a possibilidade de prevenção à infecção do HIV e da sífilis. 

Diagnosticar e tratar durante a gravidez é muito mais simples e barato do que tratar após o nascimento do bebê.   A estatística mostra que o custo do teste de sífilis em mulheres gestantes e o conseqüente tratamento é 90% mais baixo que o custo para a internação do bebê com diagnóstico de sífilis após o parto.

A campanha de comunicação só é eficiente quando existe o comprometimento dos gestores de saúde. Com o seu empenho, poderemos vencer o desafio de mudar a realidade 
da transmissão vertical do HIV e da sífilis no Brasil.

PARTICIPANDO ATIVAMENTE DA NOVA CAMPANHA DO MINISTÉRIO DA SAÚDE  CONTRA A TRANSMISSÃO VERTICAL DO HIV E DA SÍFILIS.

· Além da comunicação aos gestores, a campanha será dirigida aos profissionais de saúde, às gestantes e à população em  geral. O objetivo é estimular as futuras mamães  a solicitarem os exames de HIV e sífilis durante as consultas de pré-natal e a lembrarem médicos, enfermeiros e profissionais de saúde em geral sobre a importância de oferecer os testes, garantindo uma gestação saudável para as pacientes.

· A campanha é formada por um filme de televisão, veiculado em rede nacional, por um comercial de rádio que será transmitido por meio de rádios comerciais e comunitárias de todo o país, além das peças gráficas para Unidades de Saúde (cartaz e folheto). Para os médicos e enfermeiros do sistema de saúde, serão enviadas malas-diretas mostrando a importância da campanha.
